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SERVIÇO SOCIAL EM DEBATE 

 

 

A importância do Serviço Social na formulação de 
políticas públicas voltadas para população negra 1 

Vanessa Cristina dos Santos Saraiva 
Assistente Social -UERJ 

 

O Serviço Social é uma profissão inserida na divisão social e técnica do trabalho 
e que historicamente atuou face às expressões da questão social na execução 
e implementação das políticas sociais. Ou seja, é um profissional que atua na 
“ponta” lidando diariamente com as demandas dos sujeitos nos serviços. 
Todavia, sobretudo, a partir da regulamentação da Constituição de 1988 o 
Serviço Social passa a ser chamado para atuar na formulação das políticas 
sociais. Desse modo, passa a refletir, avaliar e repensar toda a dinâmica que 
envolve um processo de construção da política pública. Se pensarmos no 
racismo institucional que não se expressa somente nas relações interpessoais, 
mas também  na falta de interesse político ou a não construção de política 
pública voltada as demandas da população negra, ter nesse espaço de 
formulação um profissional que tenha esse conhecimento crítico é extremante 
estratégico e necessário no sentido de cristalizar políticas que atendam a 
população negra. De acordo com Willema e Lima (2010) trata-se de segmento 
que possui compromisso com projeto profissional crítico e que busca o 
enfrentamento de todas as formas de preconceito. É profissional cujo projeto 
profissional se coloca contraposto ao status quo vigente que preconiza o 
preconceito, o racismo e a desigualdade. Ou seja, a manutenção do lugar de 
subalternidade do negro, tendo como propulsor o racismo “velado”, o mito da 
democracia racial e a defesa da morenidade como virtude.  

A fim de exemplificar a importância de nossa inserção (assistentes sociais) no 
espaço de construção da política convido o leitor a se voltar para a obra de 
Bastos e Bittencourt - Boletim do Instituto de Saúde. Neste documento está 
evidenciado o papel do Serviço Social na formação de uma rede de atenção em 
saúde em Salvador, as articulações realizadas, os preconceitos desconstruídos, 
a conjuntura política enfrentada, a ausência de material, enfim os desafios e as 
possibilidades dados naquela realidade. E o Serviço Social como profissional 
que historicamente atuou nos espaços institucionais, por realizar análise 
conjuntural e ainda por ter um compromisso com a proposição de ações de forma 
crítica se coloca nessa dinâmica como “peça” fundamental dessa engrenagem: 

                                                           
1 Texto produzido no âmbito do Curso Serviço Social, Racismo Institucional e Relações Étnico-
Raciais no Brasil, promovido pela Revista África e Africanidades, no segundo semestre de 2018.  
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enfrentamento das desigualdades, dos preconceitos e do racismo institucional a 
partir de sua inserção na construção de ações afirmativas, ou seja, nas políticas 
sociais que atendam às necessidades e particularidades da população negra. A 
maior vitória foi a caminhada rumo a regulamentação da política nacional de 
saúde integral da população negra. Temos muito ainda no que avançar, mas ter 
o Serviço Social naquele espaço foi estratégico e fundamental para a 
manutenção do direito da população negra. 

 


